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Construção de válvulas PSVs de alívio hidráulico 
 

1. Objetivo 
São apresentados os tipos de construção de PSVs - Válvulas de Segurança e Alívio, de ¾” x 
1”, existentes no mercado, que são utilizadas para alívio hidráulico em tubulações, dutos e 
equipamentos,  
 
É feita uma análise e é proposto o tipo de construção mais confiável para a instalação em vasos 
de pressão e tubulações. 
 
2. Alívio de expansão hidráulico ou térmica 
A expansão hidráulica ou térmica é o aumento da pressão do fluido líquido, contido em 
equipamentos ou tubulações bloqueados (sem circulação), causado pela elevação da 
temperatura do fluido. 
 
O aumento da pressão interna é resultado da tendência à dilatação volumétrica do fluido retido 
devido ao aumento da temperatura. 
 
Esta expansão do volume pode ser o resultado de várias causas, dentre as quais as mais 
comuns são: 

• A tubulação ou equipamento é bloqueado, enquanto cheio com fluido quente ou na 
temperatura ambiente, e continuam a ser aquecidos por traços de vapor (“steam tracer”) 
ou elétrico (“electrical tracer”), serpentinas de vapor, camisas de vapor, radiação solar 
direta ou mesmo por fogo. 

• Em particular, há o caso de permutador de calor que é bloqueado pelo lado do fluido frio, 
enquanto há fluxo do lado quente, que promove o aquecimento do fluido frio contido e a 
sua expansão volumétrica, acarretando o aumento da pressão interna..  

 
3. Válvula PSVs ¾” x 1” de extremidades roscadas 
A construção mais comum de PSVs ¾” x 1” é com extremidades roscadas, conforme Figura 1, e 
são muito utilizadas para alívio hidráulico de tubulações e dutos, porém costumam acarretar 
problemas operacionais, por conta de vazamentos. 
 
A rosca é do tipo cônica NPT, conforme norma ASME ANSI B1.20.1, em que a selagem é feita 
com fita selante (normalmente TEFLONTM), que serve também para evitar o agarramento 
("galling") possível de ocorrer entre os fios das roscas. 
 
É comum também o trincamento e o rompimento por fadiga, no trecho roscado de conexão da 
válvula PSV com a tubulação, causados por vibração ou por fluxo bifásico ou pulsante. 
 
4. Válvula PSV ¾” x 1" de extremidades com flanges de pescoço soldado  
Para os serviços com hidrocarbonetos e produtos perigosos, em que não são permitidas 
extremidades com rosca, passou-se a especificar extremidades com flanges, conforme Figura 2.  
 
Esta construção também não é aconselhável, pois dificulta e pode mesmo impossibilitar a 
interligação da PSV nos flanges do equipamento ou da tubulação. 
 
A razão é que a sede, que é o próprio bocal de entrada da PSV, é com roscas, a fim de 
possibilitar a retirada para reparo dos internos. 
 
Assim, ao se reinstalar a sede roscada, provavelmente, o flange ficará com a furação 
desalinhada, impedindo a interligação com os parafusos de fixação. 
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Figura 1  
PSV ¾” x 1" de extremidades com 

roscas 
 

Figura 2  
PSV 3/4" x 1" de extremidades com flanges 

de pescoço soldado 

  
 
As Figuras 1 e 2 ilustram os tipos que não devem ser utilizados nas instalações de 
processamento de óleo&gás, “on site” e “offsite”. 

 
5. Válvula PSV ¾” x 1" de extremidades com flanges de virola e pescoço soldado de 

topo  
Para a solução dos problemas descritos, a proposta de solução é uma construção com flanges 
tipo virola de pescoço para solda, na entrada e saída da válvula PSV, e de mesmo material do 
bocal da PSV a que está soldado, conforme ilustrado nas Figuras 3 e 4. 
Os flanges de virola são para prover a fácil interligação com os flanges do equipamento ou da 
tubulação, sem a preocupação com alinhamento dos furos dos flanges. 
 

Figura 3  
PSV ¾” x 1" de extremidades com 

flanges de virola e pescoço soldado 
de topo 

 

Figura 4  
PSV ¾” x 1" de extremidades com flanges de 
virola e pescoço soldado de topo na entrada 

e solda de encaixe na saída 
 

  
 
As Figuras 3 e 4 apresentam os tipos construtivos, com flanges de virola, a serem utilizados nas 
instalações de processo “on site” e “offsite”.
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                               Cópia de desenho da PENTAIR-CROSBY do Brasil da  válvula PSV ¾ ” x 1”  
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Detalhes da PSV da PENTAIR-CROSBY do Brasil 
 

Saída da PSV 
 

Entrada da PSV  
 

  
 
 
 


